
Economia seria de Cr$ 5 trilhões 

	

O empresário financeiro Adolpho de 	lhões de dívida em Letras do T?souro Na. 	rios e a correção monetária pela elevação 

	

Oliveira disse ontem que "os executores 	cional e ORTNs e Cr$ 2,6 trilht 

	

. .es em de- 	da inflação, estará brincando de chicote. 

	

da política econômica brasileira vêm exa• 	pósitos no Banco Central). 	 queimado, mas permanecendo "frio áo 

	

gerando nos erros desde 1979 e voltarão a 	Com a máxi — "um outro grgnde enga• 	invés de quente".  

	

errar se para combaterem a inflação e os 	no realizado pelas autoridadeti brasilei• 	O que mais realimenta a inflação brasi. 

	

efeitos da maxidesvalorização sobre a 	ras, que mais uma vez agiram de forma 	leira, segundo ele, é o serviço da dívida 

	

economia realizarem expurgos sobre o 	impensada, sem levar em conta as pecu- 	pública, hoje totalmente concentrada em 

	

índice Nacional de Preços ao Consumidor 	liaridades da economia do Paí5” — che• 	ORTNs com correção cambial, e a resoiu. 
(INPC) e sobre a correção monetária". 	gará no final deste ano em Cr$ 25,8 Ui- 	ção n? 432 do Banco Central. 	,.. 

	

Segundo o empresário, Diretor da Cor- 	lhões (Cr$ 19 trilhões de dívida e Cr$ 6,8 	— Se os salários sofrerem expurgosZ a 

	

retora Adolpho de Oliveira e Associados, 	trilhões de depósitos na 432). 	 classe média, que já está bem empobreci. 

	

para reduzir o déficit público e neutrali- 	Mas, se ao invés da correção cambial, 	da, ficará mais empobrecida ainda. Se‘a 

	

zar, em parte, os efeitos desastrosos da 	fosse a correção monetária que remune- 	poupança sofrer expurgos, as cadernetas 

	

máxi, o necessário não é fazer expurgos 	rasse os depósitos em moedas estrangei- 	se esvaziarão e o Sistema Financeiro da 

	

sobre os salários e a poupança, mas sim 	ras no Banco Central e as ORTNs, chega- 	Habitação passará por uma crise ainda 

	

expurgar a correção cambial incidente 	ria a Cr$ 21,9 trilhões e o Governo mulo. 	mais intensa do que a que vem atravei. 

	

sabre os depósitos em moedas estrangei. 	mizaria Cr$ 4,6 trilhões. 	 sando. O que tem que ser expurgado ko 

	

ras no Banco Central (res. 432) e sobre a 	A resolução n? 432, para o empresário, 	capital. Ou seja, os rendimentos das insti- 

	

remuneração das Obrigações Reajusta- 	mereceria até mesmo uma medida mais 	tuições financeiras e das empresas que 

	

veis do Tesouro Nacional, adotando tem- 	radical do que o expurgo sobre a correção 	aplicavam em ORTNs cambiais e deixa- 
,porariamente o duplo câmbio. 	 cambial. Deveria ser totalmente elimina• 	ram depositados no Banco Central os cru- • 

	

:0 Governo, com esta medida, explicou 	da, com o Governo congelando os depósi- 	zeiros correspondentes aos dólares que 

	

ele, obteria uma redução no déficit fiscal 	tos e assumindo a dívida diante dos credo- ..... toaaram junto aos bancos ou no extPri"4--......s. 
-.--,....z-teeere-a--de.r5.r$ .5_ trilhõt~enrafferier----22res -cstranteiPos•Anante-~Tiqs-e.a-In ------.--afir`tn-oig`? -------- — ,...-- 1-- ---- -  - - - 

	

á -redução visada pelo pacote econômico, 	biais, ele também considera que não mais 	O que não pode continuar a acontecer, 

	

de Cr$ 2,5 trilhões — "já que a causa bási- 	deveriam ser emitidas pelo Banco Cen- 	observou, e "o Governo ficar tentando 

	

ca do prejuízo público, ou seja, dos vaza- 	trai. 	 sempre tapar o buraco de caixa e não se 

	

mentos dos recursos governamentais, é a 	 preocupar em saber o que furou a caixa". 

	

responsabilidade do Tesouro com a 432 e 	BRINCANDO DE 	 Esses "tampões improvisados sempre re- 

	

com o serviço da dívida pública interna". 	C HIC O T E - QUEIMADO 	 suitam em medidas que fazem com que 

	

Essa responsabilidade, em dezembro 	 maioria perca muito, um poucos emiti- 

	

de 82, de acordo com Adolpho de Oliveira, 	Na opinião de Adolpho, enquanto o Go- 	nuem a deixar de ganhar e pouquíssimos 

	

estava em Cr$ 10,4 trilhões (Cr$ 7,8 tri• 	verno continuar a responsabilizar os sala- 	continuem a enriquecer sem parar". 


